
," 

! 
• 

\ , \ 

,.J 

[ 
~ 
f 

, 

r 
p 

f 
i(: 

'. 

r 

. ' 

l 
t 

I 

< 

'. 

. \ 

j 
i' O J , • 
Z . ' 

. ~ 

. ' 
O 
I-

' W .., 
O 
et: 
D. 

• --------~=. ----------- '.:->---~-'~-

• 

• 

ASSUNTO: 

, 

• • 

úblfcá dos Estados Unidos do Brasil 

Câma ra dos ' Deputad o s 
(ao (\U .. (;t ,,~(t~~ rON'L?) 

• 

.. 
( 

P ROTOCOL O N,o ....................... ......... .. ................. . 

. 
DISTRIBUICÃO 

Ao sr.~~~ _ """ __ _ : _ ~ ___ ~_~~~ _ __ ~ __ . e.m!~~:ft 
O Presidente da Comlssao de ....................... .' ... 1 .. & ..... _ ....... _ .......... _ ........................................ _.............. ._ ................................ _ .. :.. ........................ .. 
Ao $r ; ...................................... ~ . . ..... . ..... ~ .......... e.~ ............. ...................... ~ ' ...... ................................. : ..... , em. .. ~ .......... J 9 ................ . 

o Presidente 

O . Presidente da Comissão de ....................................................................................................................................................... .......... .. ........................................................... .. 

A o Sr ........................................................................................ _ ........ _ ................... _ ............. : ......... _ ............ _ ._ ...... _ ........... _ ................. _ ... _ ............................ ___ , em ................. 19 ................ . 

O Presidente da Comissão de.. .. ....... ............... ..... ...... .................................................................................................................................................................... . ,.. 

Ao Sr .............................................................................................................................. _ ............................................ ...................................................................................... , . em ...... _ ........ 19 .......... _ .... . 

O Presidente da Comissão de .................................................... ............................................................................................... , ................... ..................................................... _ 

Ao Sr..................................................... .... .. ................. ................ ......................................... ....................................................... , em. ................. l9.. .............. . 
. 

O Presidente da Comissão de.................. ... ................... .......... ...................................................................................................................... .................... .. 

Ao Sr ..................... ..: ............................... , ................... :: .............................................................................................. : ........ : .......... .................................. : .................................. , em ................. l9.. .............. .. 
. 

. O Presidente da Comissão de ............................................. : ......................................................................................................................................................................... :_ . 

-Ao Sr ................................................................................................................................................................................................ _ ........................... _ ........ _.: ..... _ ........ _, em ..... .. .......... 19 ................ . 

O Presidente da Comissão de .. ............. :.' .............. : ..................................................................... ............. : .................................................... : ................................... .......... _ 

• 

.. 

~ ... 

• 

• 



!., • 

• 

,. 

• 

• 

• 

'" 

.. 

• 

• 
.......... , 

I,· • 

.... 

<. , 
, 

• • 

.. 
. t. ~ 

.' 

.. 
• 

00 

. ~rojeto . N.o ... : .............. ~ ............. : ............. de ............ . 

-. 

'fi • 
. ... ~ 

• , 
, 

. , SINOPSE . . 
·1 ,. ., 

.' .. . " 

. .... de .. ~ .......... v ... ........................... , .... ......................... ................................................................................ .......................... de 19 ................................. . , . , . 

... 
N 

;,; .. 
';;; 
u 

• 

Emen~a : • .... _ ............................................•................... _._ ..................................•......... _ .......•.••................. -.................................................................................................................................................................................................. . . 
'i 

• = _. --- ,. • 
_ ...... : .......... ....... .. ...... .. ................................ ............................... _-_ ........ __ ........ _ ..... _ ........................ _ ................................................. _ ............................ ............................................... - ... - ....... --;r---..... --... --....... - ... .,.. ..... -

. , • .,. O' .... ~r .... ('" r ,J" I .... )\....) \ \...; ~- . 'o~ . . 

'\, ...................................................................................................................................................................................................................................... ... ............................................................................................................................................. . 

• • 

. ~ 

Autor : ........................... : .......................................................................... ~ ................................ :.............................................................. ................................................................................................ .> ................. : .... . 

Discussão única ......................................................... : .............................................................................. ,f .................. .... ~ .................... ~ ............................................................................................................ ~ ............. .. 
• 

'. 
\ "', . , 

O i s c u ssão i n i c i a I ......... ~ ................................... ; ........................................ _ ... ~ ........... : ..... : ............................................................. : .......................................................... _.: ... : ............................ ~ .. _ ................................ .. 
• • 

.. • 

o iscus~ão fi.na r .................................................... ~ .. ~ ......... ~ ........................... ~ ......... : ........... : ............................. : .. _~ ....................................................................... _ ........................................................... . 
..: ... 

• >I ...... • 

Redação final .................................................................................. : ............................. ~ ........................................... ~ ..................................................... : ............................................................................................................... . 
, 

• • 

Remessa ao Senado ...................................... ............................................ ...... : ................................................................................................................................................... : .......................................... .. 

Emendas do SenadeJ aprovadas 
. , 

em .................................. d~ ...........................................................................................de 19 ................. , .............. .. 

", 

Sancionado em .................................. de ................................................ : ................................................................ : .............................................................................................................. de 19 ................................. .. 
• 

• •• 

Promulgado . em· .................... , ........ de ... ; .................... ....... ~ .................... _ ....................... : ........................................................... : ............. : ... _ ................. ~ ............................................. de 19 ................ ; ................ . 

Vetado em ................................... de .............. : .. : ............................................................................................................ ~ ........................................................... , ...................................................... de 1~ ................................ .. 
, . 

• < • , , 

Publicado no "Diário Oficial" de ... _ .. _~ ...... _ ......... de ........................... _ .... _· ..... _._._ .. __ .... _ ................. _ ....... _ ... _ .... __ . 

O) 
11) 
O) ..... - ..... CD 
M 
CD 

, 

.. • 

• 

) . 

, __ de .19 ................................ .. 

• 
000 

"'Z 
~..J 
.30.. 

• 

• 

• 

, 

• 

, 
, 

• 

• 

• 

.. . 



• 

," . 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 636/59 
, 

Autotiza o Po~er Executivo a abrir~ pelo Ministe­
rio da Sq.ude, o credito eSDecial de Ct.p .:>.000.000,00, 
como auxllio ao Hospital Sao Vicente de Paulo, no ~u­
nic~pio de Bom Jesus do Itabapoana, as Estado do R10 
de ~aneiro. 

,. 
(Do Sr. Vasconcelos Torres) 

(Às --, --Comissoes de Saude
1 

de Orçamento e Fiscalizaçao 
!'inanceira e~ Finanças) 

h ~ .... -.- ''Z' t;;, " 

CÂMARA DOS DEPUTADOS ~ :: :, t~~ _ ~"---'_, 

T o 
N g . ...... _ •••••• 119 5- 9 ' 

Autoriza ,.o Poaer Executivo a abrir, ao Mini da 
SGude , o crédito especial de G$ 5 . 000 . 000 O, para 
auxílio ao Hospital são Vicente de Paulo , situado no 
~unicípio de Bom Jesús do Itabapoana , no Estado do 
R'iõ ... ..de Janeiro. 

~ ... 

... 
(Do Sr .Vasconcelos Torres) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art . l0 - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir , 
ao Ministério da Saude , o crédito especial de G$ 5 . 000 . 000 , 00 (cinco mi-

- -lhoes de cruzeiros) , para auxiliar o Hospital Sao Vicente de Paulo , si-
tuado no Município de Bom Jesús de Itabapoana , no Estado do Rio de Janei-
ro. 

Art . 
pUblicaçi o, revogadas as 

Sala 

20 - Esta lei entrará em vigor na data de sua 
disposições em contrário . 

das Sessões , I J /, Ir / 
;::..~<?"- ~.c~ 

VASCONCELOS TORRES :::7-_ -

JUS T I F I C A ç Ã O 

O Hospital Sao Vicente de Paulo , fundado e dir igido 
, , 

pelo Centro Popular Pro-Melhoramentos de Bom Jesus , vem realizando uma 
obra de assistência social digna de ser imitada . Se não fôra o auxilio 
prestado pela população , sua Diretoria presidida pelo sr . João Bousquet 
Junior , a devotada classe médica e aos dignos funcionários do Hospital , 
de há muito já tinha cerrado suas portas . 

Presta o Hospital os serviços de ambulatório, aneste-
... 

sia gasosa, Banco de Sangue, cirurgia geral, de urgencia , fisioterapia , 
gasoterapia, laboratório de análises clÍnicas , Raio X, maternidade e 
pronto socorro. Em 1958 atendeu cerca de 700 indigentes, com uma média 
mensal superior a 60 . 

,. , -Como se ve , e imprescindivel que a Uniao corresponda 
com um auxilio ao Hospital, cuja obra meritória vem prestando inumeráveis 
serviços à população da<-iuele progressista Município. 

Sala das Sessões, 1.1 ~ /./) 

~·'-.74--S 
VASCONCELOS TORRES 

>, 



,., 

CÂMARA DOS DEPU 

PROJETO 

N.O 636 - 1959 

Autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo Ministério da Saúde, o ~ri­
dito ,especial de Cr$ 5 . 000 .000,00, como auxilio ao Hospital São 
'Vicente do Paulo, no Municipio de Bom Jesus do Itabapoana, Est ado 

~I do Rio de Janeiro , 

·1 (Do Sr. Vasconcellos Tôrres) 
.., 

(As Comis~,ões de Saúde, de Orç.amento e Fiscalizacão Financeira 
e de Financas) 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo au­
torizado a abrir, ao Ministério da 
Saúde, o crédito especial de Cr$ ... 
5.000.000,00 (cinco milhões de cru­
zeiros), para auxiliar o Hospital São 
Vicente de Paulo, situado no Mun:ci­
pio de Bom Jesus de Itabapoana, no 
Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogada:; 
as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 13 de julho de 
1959. - Vasconcelos Tôrres. 

Justificação 

O Hospital São Vicente de Pa11!O, 
fundado e dirigido pelo Centro Po­
pular Pró-Melhoramentos de Bom 
Jesus, vem realizando uma obr~ ce 
assistência social digna de ser imita­
da. Se não fôra o auxilio prestado 

pela população, sua Diretoria presi­
dida pelo Sr. João Bousquet Júnior, 
a devotada classe médica e aos Oi€,­
nos funcionários do Hospital, rio há 
muito já tinha cerrado suas porta'5. 

Presta ' o Hospital os serviços de 
rmbulatório, anestesia gasosa, Banco 
cie S:.lngue, cirurgia geral, de urgên­
cia, fisiotcr~,pia, ~asoterapia, labora­
tó,-lo de ~.nálises clínicas, Raio X, 
n:? ~:;nlidade e pronto socorro. Em 
! ('53 atendeu cerca de 700 indigent~, 
com uma média mensal superior a 
EC. 

Cocno se vê, é im;Jrescindivel que a 
U!lião corr€sponda com um auxüi.o 
8.0 Hospital, cUja obra meritória vent 
prestando inumeráveis serviços à po­
pulação daquele progressista Municí­
pio. 

Sala das Sessões, 13 de julho ele 
1!?5D. - Vasconcelos Tôrres. 

Departo.meuto de Imprensa J:-iacional - Rio de Janeiro - Brasil - 1959 

- _ ... 
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Considerado de utilidade pública pelo Dec, Mun icipal nO, 1 de 8 . 11 • 1939 
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CAPITULO I 

Da Sociedade 

Art. 1° - O «Centro Popular Pró-Melhoramentos de 
Bom Jesus», fundado no dia 2 de Agosto de 1936, é uma 
sociedade de estudo, ação e propaganda, tendo por fim 
trabalhar pelo progresso do município de Bom Jesus do 
Itabapoana, Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 2° - A sociedade, cuja sede é Bom Jesus do 
Itabapoana, durará por tempo indeterminado, e só poderá 
ser dissolvida pelo censo unanime dos sócios, em Assem-
bléia Geral. • 

CAPITULO 11 

Dos fins 

Art. 3° - O Centro Popular tem por fim: 

a) fundar, comprar, arrendar ou dirigir por cessão de 
outrem, um Hospital em Bom Jesus do Itabapoana, 
que atende as populações necessitadas das zonas 
circunvizinhas; 

b) fundar e dirigir um Instituto Profissional; 
c) fundar e dirigir um Posto de Puericultura; 
d) tomar as providências que forem possíveis e se tor­

narem necessárias ao progresso da localidade men­
cionada no art. 1°.; 

e) organizar festas recreativas, bailes, etc; 
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§ único - As Instituições em causa, serão sempre di­
rigidas por Diretorias eleitas nas Assembléias Gerais. do 
Centro . 

Art. 40. - Todas as instituições de que trata o art. 
anterior, serão regidas pelo presente Estatuto, elaborando 
cada uma delas o seu regimento interno. 

CAPITULO lU 

Dos sócios 

Art. 5°. - Os sócios dividem-se em: fundadores e 
contribuintes. 

§ 10 - São sócios fundadores: 

a) os membros da primeira Diretoria; 
b) os que assinaram a ata de fundação; 
c) os que forem admitidos até a aprovação, inclusive 

dêstes Estatutos. 

§ 2°. - São sócios contribuintes os que forem admi­
tidos em data posterior. 

Art. 6°. - A admissão de associados se verificará me­
diante proposta endereçada à Diretoria, assinada pelo can­
didato e por um associado, que será o proponente. 

§ 1° - Na proposta será indicada a qual instituição 
patrocinada pelo Centro emprestará o seu concurso o 
proposto . 

§ 2°. - A admissão tornar-se-á efetiva somente após 
a aprovação da proposta em reunião da Diretoria, notifi­
cando-se o resultado ao proposto e ao proponente, êste 
para recorrer à Assembléia Geral. 
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§ 3°. - Os analfabetos pedirão aos proponentes assi­
narem por si, com duas testemunhas idoneas. 

Art. 7° - Os sócios são obrigados a pagar uma men­
salidade mínima de Cr$ 10,00. 

CAPíTULO IV 

Direitos do sócios 

Art. 8°. - Os sócios têm direito de tomar parte nas 
reuniões da Assembléia Geral, votando ou sendo votados 
para os diversos cargos. 

Podem ainda: 

a) propor à Diretoria novos sócios; 
b) representar à Diretoria em numero de 50, pedindo a 

convocação da Assembléia Geral Extraordinária; 
c) convocar, número de 50, a Assembléia Geral Extra­

ordinária quando, dentro de 30 dias, contados do re­
cebimento da representação, não haja a Diretoria fei­
to a convocação solicitada; 

CAPITULO V 

Deveres dos sócios 

Art. 9°. - São deveres dos sócios: 

a) observar os presentes Estatutos e os redigidos em 
particular para cada. uma das instituições mantidas 
pelo Centro; 

b) comparecer às Assembléias Gerais; 
c) trabalhar em proveito do Centro, aceitando comissões 

e cargos que lhe sejam confiados pela Diretoria; 
d) pagar regularmente suas contribuições. 

Art. 10°. - Perderá o direito de sócio aquele que se 
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atrazar por mais de seis mêses no pagamento das 
contribuições devidas. 

§ 1°. Tambem perderão seus direitos todos associa­
dos que infringirem os Estatutos e regimentos internos das 
instituições mantidas pelo Centro. 

§ 2° - Os que renunciarem. 

CAPITULO VI 

Da Assembléia Geral 

Art. 11°. - A Assembléia Geral é o poder soberano 
do Centro e se compõe dos associados. É o poder admi­
nistrativo por excelência, resolve todos os negócios, toma 
quaisquer decisões, delibera, aprova ou retifica todos os 
atos que interessem à Sociedade, modifica e altera os Es­
tatutos para satisfazer às necessidades da vida social e 
atender a seus interêsses e da localidade citadã no art. 10. 

É lhe, porém, vedado mudar ou transformar o obje­
tivo principal do Centro. 

Art. 12°. - As Assembléias Gerais são ordinárias, res­
tritivas ou extraordinárias. As primeiras serão convoca­
das anualmente, no mês de Fevereiro, e tem por fim as 
eleições da nova Diretoria, Conselho Fiscal, Conselho Eco­
nômico, a apreciação do balanço, relatório, etc., apresen­
tados pela Diretoria, e a leitura do parecer do Conselho 
Fiscal. As segundas só se reunirão, para conhecimento 
de assuntos relativos a uma das instituições mantidas pe­
lo Centro, mediante convocação da Diretoria, ou requeri­
mento de 50 associados, pertencentes à instituição, sendo 
as atas lavradas em livro especial. As terceiras só serão 
convocadas em casos urgentes, por deliberação unânime 
do Conselho Fiscal, Diretoria, requerimento de 50 associa-
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dos ou necessidade inadiável de preenchimento de cargo 
da Diretoria. 

§ único - A convocação far-se-á pelo jornal que der 
o expediente do Centro, com antecedência de 20 dias e 
funcionarão com a presença de 50 associados; na falta 
far-se-á a segunda e terceira convocações, pela imprensa, 
com intervalos mínimos de 7J( dias e funcionarão valida­
mente, a segunda convocação, com a presença de 30 as­
sociados e a terceira, com qualquer número. 

Art. 13° - Nas Assembléias Gerais ordinárias e extra­
ordinárias, cada associado, desde que esteja em dia com as 
suas contribuições, terá direito a um voto, para cada insti­
tuição mantida pelo Centro, a que pertencer. Nas Assem­
bléias restritivas, cada associado só terá direito a um voto. 

Art. 14° - As deliberações serão tomadas por maioria 
de votos e as eleições se farão por escrutinio secreto e 
por esta forma serão tomadas quaisquer votações que o 
presidente julgar conveniente. 

Art. 15° - Os membros da Diretoria e dos Conselhos 
Fiscal e Econômico, poderão tomar parte nas Assembléias 
Gerais e discutir todos os assuntos da ordem do dia, mas 
não poderão votar nas Assembléias Gerais destinadas a jul­
gar balanços, contas, inventários, ou outros atos das res­
pectivas gestões. 

Art. 16°. - As Assembléias Gerais, serão presididas 
pelo sócio que fôr indicado pelas mesmas, o qual fará a 
nomeação de dois secretários, podendo recair a escolha na 
pessoa do presidente do Centro. Também será da alçada do 
presidente nomear escrutinadores, quando necessários. . 
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CAPITULO VII 

Do Conselho Fiscal 

Art. 17°. - O Conselho Fiscal compõe-se de 5 membros 
efetivos. 

§ 1° - O mandato será de um ano, expirando nas As­
sembléias Gerais Ordinárias referidas no art.. 12, permiti­
da a reeleição para o periodo imediato. 

§ 2° - As suas deliberações serão tomadas por maio· 
ria de votos e constarão de atas lavradas no livro apro­
priado, por todos subscritos. 

Art. 18°. - Ao Conselho Fiscal compete exercer assi­
dua fiscalização em tôdas as instituições sob a direção do 
Centro, principalmente: 

a) examinar e fiscalizar a escrita social, correspon­
dente ao exercicio do ano em que for eleito e a exe­
cução dos Estatutos e regimento do Centro e das ins­
tituições por êle mantidas; 

b) examinar os livros e a correspondência do Centro e 
fazer inqueritos de qualquer natureza, de cujos resul­
tados será dado conhecimento às Assembléias Gerais; 

c) conferir trimestralmente a caixa e estudar minuciosa­
mente os comprovantes de Caixa; 

d) protestar, imediatamente, perante a Diretoria, com re­
cursos para Assembléia Geral, sôbre quaisquer faltas 
graves em que ela ou seus mandatários incorrem; 

e) examinar detidamente, dando com antecedencia o pa­
recer sobre balanços, contas e documentos da Dire­
toria, para ser lido na Assembléia Geral. 

§ 1° - Se o Conselho Fiscal não apresentar em tempo o 
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parecer de que trata a alínea e) a Assembléia será adiada, 
e a esta cumprirá tomar as providências necessárias po­
dendo destitui-lo e nomear outro, no todo ou em parte. 

CAPíTULO VIII 

Do Conselho Econômico 

Art. 19°, - O Conselho Econômico, compõe-se de 5 
membros efetivos, • 

§ 1° - O mandato será de um ano, expirando nas As­
sembléias Gerais Ordinárias referidas no Art. 12, permitido 
a reeleição para o periodo imediato, 

Art. 20°, - São atribuições dos membros do Conselho 
Econômico: 

a) exercer mandatos administrativos, nas Instituições 
mantidas pelo Centro; 

b) diligenciarem por todos os meios ao seu alcance, para 
melhora constante das finanças do Centro e de suas 
Instituições; 

c) substituirem provisoriamente membros da Diretoria. 

CAPíTULO IX 

Da DiretoJ'ia 

Art. 21°. - O Centro Popular, é administrado por uma Di­
retoria composta de sete membros associados a saber: 1 pre­
sidente, 1 vice-presidente, 10 secretário, 2° secretário, 10 te­
seroureiro, 2° tesoureiro, e um consultor jurídico. 

§ 1°, - Será representada em qualquer áto pelo pre­
sidente e 1°. secretário ou 1°. tesoureiro. 

§ 2°. - O mandato expira de dois em dois anos, na As­
sembléia Geral em que fôr eleita a sua sucessora, sendo 
possível a reeleição, bem como a todo tempo a destituição. 
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Art. 22°. - A Diretoria reunir· se-á quinzenalmente na 
séde social, quando houver ou no lugar mais conveniente, 
extraordináriamente, restritivamente, sempre que for pre­
ciso. 

§ 1°. - Para funcionar válidamente deverão estar pre­
sentes no mínimo quatro de seus membros. 

§ 2°. - As deliberações serão tomadas por maioria 
de votos, servindo a discriminação dos cargos apenas pa­
ra efeito de divisão do trabalho. 

§ 3°. - O Consultor Jurídico não tomará parte nas 
deliberações da Diretoria, reservando-se a atender o pe­
dido de informações de seus componentes. 

§ 4°. - O membro da Diretoria que faltar a 3 reuniões 
consecutivas, sem motivo justificado, será considerado 
resignatário, sendo incontinente feita a sua substituição pe­
lo membro da Diretoria de categoria subsequente, cuja va­
ga será preenchida provisoriamente por um membro do 
Conselho Econômico escolhido pelos demais membros da 
Diretoria, até a convocação à eleição pela Assembléia Ge­
ral, para preenchimento da vaga, na conformidade do in­
fine do Art. 12°. 

§ 5°. - Os cargos da Diretoria e dos Conselhos, se­
rão desempenhados gratuitamente. 

Art. 13°. - A Diretoria, nos limites dos Estatutos e das 
deliberações das Assembléias Gerais, fica investida de ple­
nos poderes para resolver sôbre todos os átos de gestão, 
relativos às iniciativas e operações que são objeto do Cen­
tro inclusive transigir, renunciar direitos, contrair obriga­
ções, alienar, hipotecar e empenhar bens e direitos, com­
petindo-lhe privativamente: 

a) regulamentar e fazer expedir os Estatutos, aprovados 
por Assembléia Geral, para serem aplicados nas lns-
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tituições sob a direção do Centro; 
b) defender os interesses sociais, representando o Cen­

tro por si e pelas instituições pelo mesmo mantidas 
em Juizo ou fóra dêle; 

c) admitir, readmitir, excluir e recusar sócios; 
d) convocar Assembléias Gerais; 
e) resolver quaisquer assuntos de interesse do Centro 

que, dentro dêstes Estatutos se enquadrem na sua 
competência; 

f) fazer um relatório anual circunstanciado de sua ges­
tão para ser apresentado à Assembléia Geral, com o 
balanço; 

g) autorizar o presidente a propor em juizo as ações pa­
ra assegurar quaisquer direitos do Centro. 

Art. 24° - Ao presidente compete pessoalmente: 
a) presidir as sessões da Diretoria, só podendo votar 

para desempate; 
b) por o pague-se nos titulos de divida do Centro, depois 

de legalizados; 
c) rubricar os livros do Centro; 
d) assinar as atas das sessões da Diretoria e Assembléias 

Gerais. . 

Art. 250 - Ao vice-presidente compete substiuir o pre­
sidente em suas faltas ou impedimentos. 

Art. 26°. - Ao 1° secretário compete pessoalmente: 
a) correspondência social e das resoluções da Diretoria 

e Assembléias Gerais; 
b) manter em ordem e segurança o arquivo do Centro; 
c) fazer a chamada dos sócios nas Assembléias Gerais 

e proceder a leitura do expediente nestas e nas ses­
sões da diretoria; 

d) redigir e subscrever em livros próprios uma áta deta­
lhada de tôdas as resoluções das sessões da Diretoria, 
lendo-a na sessão subsequente em que o presidente a 
sujeitará à aprovação dos presentes; 
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e) redigir e ler no mesmo ato as átas das Assembléias 
Gerais que, estando conforme ou retificadas, subscre­
verá com tôda a mesa; 

f) lavrar os têrmos de abertura e de oncerramento de to­
dos os livros do Centro e das instituições a seu cargo· , 

g) substituir o vice-presidente. 

Art. 27° - Ao secretário compete pessoalmente: 
a) ter sob sua guarda o livro de registro de sócios; 
b) fazer o registro de sócios pelas propostas aceitas; 
c) enviar à tesouraria as listas de socios, para efeito de 

cobrança das contribuições devidas; 
d) oficiar aos sócios aceitos; 
e) auxiliar o primeiro secretário; 
f) substituir em seus impedimentos o primeiro secre­

tário. 

Art. 28° - Ao 1°. tesoureiro compete pessoalmente: 
a) receber e ter sob sua guarda os dinheiros do Centro e 

das instituições por êle mantidas, de acôrdo com o 
regJmento interno; 

b) fazer os depositos determinados pela Diretoria; 
c) efetuar pagamentos autorizados pelo presidente; 
d) retirar o dinheiro necessário dos Bancos, com visto do 

presidente; 
e) promover e fiscalizar quanto concernir ou tiver rela­

ção com o seu departamento; 
f) responder pela segurança dos documentos comproba­

tórios do movimento de Caixa; 
g) fiscalizar, conferir e rubricar a escrituração do livro 

caixa e demais livros de valores do Centro e de suas 
Instituições . 

Art. 29°. - Ao 2°. tesoureiro compete pessoalmente: 
a) encher e assinar os talões de contribuições dos só<!ios 

do Centro e de suas Instituições de acôrdo com a lis­
ta fornecida pela Secretária; 

b) manter em dia o livro de matricula de sócios; 
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c) substituir o 1°. tesoureiro em seus impedimentos. 
Art. 30°. - Ao Consultor Juridico compete pessoal­

mente, atender às consultas da Diretoria, sôbre os assuntos 
concernentes ao Centro. 

• . CAPTíULO X 

.. 

Das Rendas do Centro 
Art. 3lo• - Constituirá a renda do Centro: 

a) contribuição dos seus associados; 
b) doações e legados; 
c) eventuaes. 

§ único - As rendas das Instituições fundadas ou 
mantidas pelo Centro serão especificadas. nos seus próprios 
registros internos. 

CAPíTULO XI 
Da Escrita Social 

Art. 32°. - Na séde social será feita a escrita do Cen­
tro e das Instituições pelo mesmo administradas, obedecen­
do-se todos os requisitos legais, sob a direção de pessoas 
competentes e inspeção direta da Diretoria. 

§ único - Enquanto os serviços forem de pouca mon­
ta será a escrita mantida pelo 2°. tesoureiro, admitindo-se 
o profissional de que trata este artigo quando o desenvol­
vimento e as condições do Centro o aconselharem. 

Art. 33°. - Os membros do Conselho Fiscal poderão 
fazer o exame da escrita a qualquer momento, sem aviso 
à Diretoria e bem assim terão ingresso em qualquer de­
pendencia social do Centro e de suas Instituições. 

CAPíTULO XII 
Da Administração das Instituições 

Art. 34-. - As Instituições mantidas pelo Centro serão 
dirigidas por Diretorias compostas de três membros sendo 
Presidente, Secretário e Tesoureiro e eleitas nas Assem­
bléias Gerais. O seu mandato terá a duração de dois anos. 

Art. 35°. - A Diretoria eleita para dirigir uma das 
Instituições do Centro será autônoma e prestará contas de 
seus atos únicamente às Assembléias Gerais nos têrmos do 
art., 12°. e à mesma compete: 

a) organizar, dirigir e responder pela bôa marcha dos 
serviços da Instituição a seu cargo; 
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b) manter uma continua fiscalização pessoal nos diver­
sos~departamentos e serviços da Instiuição a seu car­
go; 

c) assistir às sessões da Diretoria quando para isso con-
~ vocado; 

d) respeitar e fazer respeitar os Estatutos do Centro e seu 
regimento interno; 

e) apresentar à Assembléia Geral no fim do ano, um rela­
tório e balanço concernente ao movimento da Institui­
ção a seu cargo. 

CAPÍTULO XIII 

Das Disposições Gerais 

Art. 36". - É vedado ao Centro participar, direta ou 
indiretamente nas manifestações político- partidârias ou reli­
giosas. 

Art. 37° - Ninguem poderâ ser associado do Centro 
sem pertencer e contribuir para uma das suas instituições. 

Art. 380 
- Os membros da Diretoria responderão indi­

vidualmente pelos abusos e omissões no exercício dos car­
gos, bem como, culposamente as tolerarem pelas faltas 
de seus subordinados. 

Art. 390 - Estes Estatutos, assinados pela Mesa, e pe­
la Assembléia Geral, que os aprovam, entrarão em vigor 
imediatamente, sendo em seguida registrados, iropressos e 
distribuidos aos associados. 

Depois de lidos e discutidos os presentes Estatutos, 
foram os mesmos aprovados em seu todo, em terceira dis· 
cussão. 

Constam os presentes Estatutos de treze capitulos e 
trinta e nove artigos. Bom Jesus do Itabapoana, 15 de no­
vembro de 1936. - Antônio Corrêa Escalda, Olivio Bastos, 
Felipe Luiz, Sebastião de Souza Moreira, Altivo Casemiro 
de Campos, Alacrino Guedes de Moraes, Manoel Lino Do­
mingues, Francisco Moraes Ferreira, Manoel Ferraz de Oli­
veira, Jorge Hanna Saad, AI~xandre José Assad, Daud Jor­
ge Abib, Arthur Batista Araujo, José Eid, Manoel Altino da 
Silveira, Pedro Mansur Wakin, Salim Antonio, Elias Jorge 
Abib, Antonio Gonçalves, Antonio Figueiredo, por Benedi­
to Pariz, Esio Martins Bastos. 
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Srs. Associados, 

Cumprindo o dever que nos impõem os Estatutos que regem esta institui­
ção, eis-nos, após um ano de nosso mandato, submetendo à apreciação e julgamen­
to de quantos acompanham de perto o desenvolvimento sempre crescente desta 
modelar entidade, aquilo que, na medida de nossas modestas possibilidades, con­
seguimos realizar, de útil e proveitoso, em beneficio da coletividade bonjesuense, 
durante o ano de 1957. Acreditamos ter, de maneira pelo menos sofrível, corres­
pondido à confiança daqueles que nos distinguiram com o seu apoio, quando da 
escôlha de nossos nomes para dirigir esta nóvel sociedade. 

Auxilios e Subvenções .. 
Conseguimos manter em dia os requerimentos de tôdas as subvenções des­

tinadas ao Centro, quer federais, estaduais ou municipais, e, se ainda existem al­
gumas que não foram recebidas, isto se deve exclusivamente a motivos que com­
petem aos poderes públicos explicar. À guisa de informação, relacionamos, a se­
guir, as subvenções destinadas às entidades por nós dirigidas, relativas ao exer­
cício de 1958. 

Hospital São Vicente de Paulo 

Govêrno Federal: 

Ministério da Saúde - Subvenção ordinária 
Idem, extraordinária 
Fundo de A. Hospitalar 

Govêrno Estadual: 

Conselho Estadual do Serviço Social: 

Quotas pessoais dos deputados: 

Emmanuel Pereira das Neves 
Raul Travassos 
Auxilio à maternidade de indigentes 

Secretaria de Saúde e Assistência: 

Convenio 

Govêrno Municipal: 

crS 195.000,00 
» 300,000,00 

variável 

Cr$ 233.600,00 

Cr$ 100.000,00 
» 20.000,00 
» 102.200,00 

Cr$ 292.000,00 

Subvênção ordinária da Prefeitura Cr$ 23.000,00 
Auxílio à maternidade e à infância (percentagem sôbre a arrecadação) variável 

Instituto Profieional São José 

Govêrno Federal: 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores crS 350.000,00 
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Govêrno Estadual: 

Conselho E. do Serviço Social - obras 
Secretário de Saúde e Assistência - idem 

Pôsto de Puericultura 

Govêrno Federal 

Ministério da Saúde - Subvenção extraordinária votada 
em nome de Centro de Puericultura 

Govêrno Estadual: 

Cr$ 46.000,00 
» 387.000,00 

100.000,00 

Conselho Estadual do Serviço Social Cr$ 80.000,00 

Centro Popular Pró·Melhoramentos de Bom Jesus 

Em nome exclusivamente ,do Centro, foi consignada uma verba 
no Orçamento da União, através do Ministério da Educação e 
Cultura, no total de Cr$ 100.000,00 

No que tange às subvenções estaduais, é de justiça assinalarmos o trabalho 
e o interêsse especial que nos dispensou, corroborando, aliás, a sua atuação ante­
rior, o representante bonjesuense na Assembléia Legislativa Estadual, Dr. Emma­
nuel Pereira das Neves, que, desprendidamente, tudo fêz, não só consignando ver­
bas em favor do Centro, no Orçamento do Estado, como também no andamento 
dos processos relativos às subvenções àe 1957, nas diversas Secretarias do Go­
vêrno, contribuindo para que recebessemos, no citado exercício, aproximadamen­
te Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) 

Quanto às subvenções federais, no exercício que se findou, fizemos um 
apêlo aos Deputados, srs. Carlos Pinto Filho, Arino de Mattos, José Alves de Aze­
vedo e Jonas Baihense Lyra, bem como aos Senadores srs. Francisco Sá Tinoco, 
Paulo Fernandes e Atílio Vivacqua, no sentido de obter a elevação da ordinária, 
em favor do Hospital, e bem assim a consignação de melhores auxílios extraordi­
nários do govêrno federal às entidades por nós dirigidas. E é com satisfação que 
deixamos aqui registrado o interêsse e a atenção com que fomos distinguidos por 
todos aqueles parlamentares, cujo trabalho resultou nas expressivas somas de au­
xilios federais acima relacionadas, para o corrente exerci cio, inclusive a melllo­
ra da subvenção ordinária de Cr$ 25.000,00, para Cr$ 195.000.00, destinada ao Hos­
pital São Vicente de Paulo. ' 

Hospital São Vicente de Paulo 
Medicamentos. Campanha 

Graças ta.mbém à boa vontade e espírito público do dr. Emmanuel Pereira 
das Neves, logramos obter expressiva soma de medicamentos do Laboratório do 
Estado para o Hospital, gratuitamente. 

Idealizada pela Diretoria de nosso nosocomio, foi feita interessante campa­
nha junto aos diversos labaratórios do pais, pleiteando donativos em remédios, 
campanha esta coroada de pleno êxito, pois as doações que nos foram destinadas, 
ultrapassaram, em valor, a importância de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros). 

Campanhas Financeiras 

É com imensa satisfação e sinceramente agradecidos ao povo bonjesuen­
se e ao dos municípios vizinhos, que registramos mais um êxito da campanha fi­
nanceira que temos levado a efeito todos os anos, a qual, atingiu, no exercício 
próximo findo, a quantia de Cr$ 629.148,50 (seiscentos e vinte e nove mil, cento 
e quarenta e oito cruzeiros e cinquenta centavos). 
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Obras Executadas 

Nas dependências do Hospital foram realizadas as seguintes obras, em 1957: 

Construção do salão de recepção; 
Remodelação da frente do Hospital; 
Transformação da sala do antigo laboratório, em consultório médico; e, 
Instalação do Serviço de água quente. 

Serviços que presta o Hospital 

São os seguintes os serviços que continua prestando à população, o Hospi-
tal São Vicente de Paulo: 

Raio X; 
Laboratório de análises clinicas; 
Fisiotera pia; 
Gazoterapia, 
Banco de Sangue; 
Cirurgia de urgência; 
Cirurgia geral, atingindo a mais de 20% dos internados; 
Anestezia gasosa; Ambulatório; e 
Serviço de Maternidade. 

Maternidade e Infância 

Maternidade c: Madre Gertrudes de São José» - Berçário e enfermaria de crian ças 

Um dos setores mais importantes, sem dúvida, do nosso Hospital, é êste, ' que 
vem prestando os mais relevantes serviços à maternidade e à infância de nossa ter­
ra. Centenas de gestantes pobres são atendidas anualmente, nas enfermarias da 
Maternidade, onde recebem, juntamente .com os recem-nascidos, assistência ade­
quada e acompanhada de todos os recursos médico-hospitalares que os seus ca­
sos requerem. Por sua vez, a enfermaria de crianças tem contribuido sobremodo 
para a recuperação de grande número de Jp.enores que, pela falta de recursos de 
seus genitores, certamente pereceriam. 

Curso de Enfermagem Prática 

Merece especial registro o curso de enfermagem prática que o Hospital 
manteve durante o ano de 1957, visando a preparar moças e rapazes para o de­
sempenho dessa espinhosa profissão, com o intuito de, com a admissão dêsses ele­
mentos em substituição a enfermeiras diplomadas, reduzir as despesas do nosocô­
mio. Dessa maneira, conseguimos reduzir o número de enfermeiras formadas, a 
partir de dezembro último. 
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Movimento de entrada e saida de doentes de ambos os sexos, indigentes, 

durante o ano de 1957: 

Meses Entradas Sai das Existência no 
último dia do mês 

Janeiro 46 60 59 
Fevereiro 42 32 69 
Março 53 55 57 
Abril 52 41 68 
Maio 52 45 65 
Junho 53 49 69 
Julho 42 54 57 
Agôsto 43 50 50 
Setembro 45 67 28 
Outubro 69 49 48 
Novembro 51 51 48 
Dezembro 57 59 46 

Em resumo, atendemos, durante o ano de 1957, a mais de 600 (seiscentos) 
indigentes, com média diária bem superior a 50 (cinquenta). 

GraDja - ArrendameDto 

Em razão do grande trabalho que últimamente vinha exigindo a Granja 
pertencente ao Centro, da Diretoria, que é composta, como todos sabem de ele­
mentos já sobrecarregados de tarefas, vimo-nos forçados, visando a simplificar a 
sua administração, a arrendar dita dependência, transformando-a numa fonte de 
renda certa, a contar de fevereiro dêste ano. O arrendamento foi feito na base de 
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) mensais. 

Funcionalismo do Hóspital 

Não podemos deixar de registrar, com satisfação, a boa ,vontade, zêlo e 
dedicação com que todos os funcionários do Hospital vêm desempenhando as suas 
funções, prestando, de maneira desprendida e atenciosa, eficiente colaboração à 
Diretoria e zelando pelo bom nome que desfruta a nossa Casa de Saúde. 

Finanças 

Os quadros comparativos a seguir dão-nos a idéia do crescente aumento 
das despesas do Hospital e de uma situação de quase estabilização da receita pró­
pria, o que nos leva a concluir que se não contassemos, como vem acontecendo, 
com o elevado espírito de filantropia do povo desta terra hospitaleira e boa, e com 
a especial atenção dos poderes públicos, difícil nos seria manter o equilíbrio fi­
nanceiro desta sociedade, principalmente nestes últimos dois anos. 

ção 
Demonstrativo das principais despesas do 

com os exercícios de 1955 e 1956, de acôrdo 

Espécie de despesa 
(em milhares de cruzeiros) 

Gêneros · alimentícios 
Medicamentos 
Edifícios 
Outras despesas 

1955 

235 
218 
363 
368 

Hospital, em 1957, em compara­
com os balancetes dêsses anos: 

1956 

354 
290 
256 
713 

1957 

524 
413 
122 
971 

O sensível decréscimo observado na verba «Edifícios» provém das medidas 
que tomamos, preocupados com a elevação das despesas, no sentido de não agra­
var a situação, com inversões que pudessem ser adiadas. 
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Quanto às receitas normais do Hospital, podemos apresentar o seguinte de­
monstrativo, confirmando a veracidade do que acima dissemos: 

Espécie da receita 
(Em milhares de cruzeiros) 

Renda hospitalar 
Raios X 
Laboratório 

1955 

222 
73 

127 

1956 

303 
107 
178 

1957 

315 
96 

153 

Eis, portanto, apresentado ao conhecimento de todos, um relato sucinto das 
atividades do Hospital, em nosso primeiro ano de mandato. 

Bom Jesus do Itabapoana, 23 de Fevereiro de 1958 

(a) Dr. Ruy Pimentel Marques - Presidente 

Lauro Hipólito da Silva • Secretário 

Ana Teixeira Cavichini - Tesoureiro 

Hospital São Vicente de Paulo 

Balancete da «Receita e Despesa' em 31-12.1957 

RECEITA 

Saldo em Caixa e em Bancos em 1-1-1951 
Banco Com. e Industria de M. Gerais 

Saldo existente nl conta • 

Banco do Estado do Rio de Janeíro S. A. 

Saldo existente nl conta . 

Banco do Brasil S. A. 

Saldo existente cl dep. populares 

Banco de Crédito Agrícola do E. Santo 

Saldo existente nl conta 

Restos a Receber: 

Saldo desta conta 
Caixa: 

Saldo existente 

Edifícíos: 

• 

Recebido pela. venda de material usado 

Abrígo Agrícola: 

Recebido pela venda de diversos 

A Transportar • 

• 

• 

~.496,80 

2.680,80 

13.653,00 

1.360,50 

42.650,10 

1.001,60 63.842,80 

1.500,00 

185.369,00 

250.711,80 
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Transporte 

Campanha da Rainha da Festa de Agôsto: 

Recebimentos pl credito da campanha de 54 
» »»»» de 55 
» »»»» de 56 

Campanha d!! Rainha da Primavera: 
Recebimentos diversos - ano de 1957 

Subvenções Il? Auxilios: 

do Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Recebido 4 prestações convenio exerc. 56 

» aux. disto pela Loteria Estadual 
» subvenção, 1° e 2° semestre exer. 57 
» 1 a e 2a prestação convenio exer. 57 
» 3a e 4a » » » 57 
» subvenção extraordinária pl ma-

ternidade exerci cio de 1957 

Do Governo Federal: 
Recebido subvenção Fundo Hospitalar ex. 56 

Da Prefeitura Municipal de S. J. do Calçado 

Recebido auxilio 

Laboratórios de Analises: 
Renda dI conta 

Medicamentos: 

Resultado dI conta 

I. A. P. C. 
Recebido desconto de empregados 

Donativos: 

Recebido do Snr. Joaquim F. Lopes 

• 

» do Jornal "O Norte Fluminense" 
» do Dr. Columbino H. T. Siqueira 
» do Snr. Antonio S. Machado 
» sr. Jaime Rodrigues - Subsidios 56 e 57 

Instituto do Alcool e Açucar: 

Recebido auxilio de 1957 . 

Banco de Sangue: 
Renda di conta . 

A.sociado.: 
Recebimentos de mensalidades 

Raio X: 

Renda di conta 

A Transportar • 

79.297,80 
132.890,00 
100,353,10 

100.000,00 
100.000,00 
233.600,00 
146.000,00 
146.000,00 

250.711,80 

312.540,90 

318.153,50 

100.000,00 825.600,00 

200,00 
705,00 
500,00 
200,00 

to.ono,oo 

81.310,50 

6.000,00 

153.210,00 

8.232,00 

1.092,00 

11.655,00 

10.000,00 

9.800,00 

14.414,50 

96.393,20 

2.099.113,40 
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Transporte 

Renda Hospitalar: 

Renda dI conta 

Funeraes: 

Recebimentos diversos 

Juros ~ Descontos: 

-7 
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Recebimentos - Bancos Diversos 

Agua, Energia e Telefone: Restituição 

Despesas Gerais: Restituicão 

SOMA Cr$ 

DESPESA 

Edificios: 

Despendido em construção 

Generos Ali men tícios: 

Despendido nl ano 

Medicamentos: 

Despendida nl ano 
Servicos Domesticos: 

Despendido nl ano 

Abrigo Agrícola 

Despendida nl ano 

Equipamen tos: 

Despendido nl ano 

Despesas Gerais: 

Gastos com diversas despesas 

Copa e Cosinha: 

Pagamentos diversos 

Laboratorio de Analises: 

Despendido durante o ano 

Agua, Energia e Telefone: 

Gastos nl ano 

Servicos Profiuionais: 

Despendido nl ano 

A Transportar 

• 

• 

2.099.113,40 

314.950,00 

350,00 

3.179,40 

581.,00 

10,20 

2.418.184,00 

122.110,70 

524.392,10 

412.996,40 

374.190,10 

195.714,90 

129.502,90 

91.012,90 

77.397,30 

72.448:10 

69.705,10 

60.000,00 

2.129.471,10 

• 
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Transporte 

Raio X: 

Despendido com filmes e material 

Rouparia: 

Gastos em compra de roupas 

Posto de Puericultura: 

Despendido com terreno 

Moveis e Utensilios: 

Despendido n/ ano 

Fretes e Carretos: 

Despendido durante o ano 

Comissões: 

Despendido com procurador 

Renda Hospitalar: 

Restituições 

Banco de San~ue: 

Pago a Doadores 

Funeraes: 

Despendido nl conta 

Material Cirur~ico: 

Despendido n/ conta. 

Juros e Descontos: 

Diversos • 

A Receber: 

No Banco de Crédito do Estado do Rio S.A. 
No Banco Comércio e Ind. de Minas Gerais 
No Banco Agricola do Est. do Esp. Santo 
Restos a Receber 
Apolices - Prefitura de Bom Jesus Itabap. 

SOMA CR$ • 

112.641,30 
579,60 

1.579,90 
42.650,10 
4.000,00 

2.129.471,10 

43.180,00 

40.080,00 

27.997,80 

5.084,40 

2.559,70 

2.450,30 

2.300,00 

1.700,00 

1.611.80 

297,50 

,50 

161.450,90 

2.418.184,00 

Dr. Ruy Pimentel Marques Anna Teix.eira Cavichini 
Preoldente 

Luiz Dutra de Oliveira 
Contador • CRC Reg D. 699 

Taoareira 
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Instituto Profissional ccSão José» 

Como é do conhecimento público, no ano que se findou, conseguimos dar 
inicio às obras do Instituto que encima estas linhas, já tendo aplicado na sua 
construção a importância de Cr$ 481.189,70 (quatrocentos e oitenta e um mil, cen­
to e oitenta e nove cruzeiros e setenta centavos), encontrando-se os serviços em 
situação de permitir o levantamento do segundo pavimento, o que, segundo espe­
ramos, será iniciado em março p. vindouro. Com as verbas consignadas nos Or­
çamentos Estadual e Feàeral para 1958 e mais o saldo de que ainda dispomos, 
acreditamos, caso aqueles auxilios governamentais nos sejam entregues no devido 
tempo, que, até final dêste ano, teremos prontos dois terços da obra. 

Assim, entendemos que em futuro bem próximo, veremos em funcionamen­
to essa importante instituição que, a nosso vêr, virá preencher uma grande lacuna 
existente na comunidade bonjesuense, no que se refere a proteção à infância de­
samparada. 

Bom Jesus do Itabapoana, 23 de Fevereiro de 1958 

a) Luiz da Silva Teixeira - Presidente 

Thiers Moreir!J da Costa - Secretário 

Menin Nacif Bomeny - Tesoureiro 

Balancete da Receita e Despesa do Instituto Profissional «São José:. 
em 31 de Dezembro de 1957: 

RECEITA 

Saldo em caixa e eIJ Bancos em H·51. 
Banco do Edado do Rio de Janeiro S. A. 

Saldo existente nesta conta . 
Juros e Descontos recebido dos bancos 

Governo Federal: 

Subvenção recebida • 

SOMA Cr$ 

DESPESA 

Tttuap!anagem: 

Gasto na preparação do terreno 

Construção em andamento: 
• 

Empregado na base, paredes e lage do pri-

meiro pavimento 

A transportar 

460.000,00 
58.400,80 518.400,80 

50.000,00 

568.400,80 

10.400,00 

470.789,70 

481.189,70 
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Transporte 481.189,70 

Despesas Gerais: 

Gastos diversos 476,30 

Moveis e Utensilios: 

Valôr dos existentes . • 230,00 

Comissões: 

Pago ao procurador no Rio 1.500,00 

A Receber: 

No Banco de Credito do Est. do Rio S. A. 26.418,70 

No Banco de Credo Agric. do E. Santo S.A. 58.586,10 85.004,80 
------~----------~ 

Soma crS • 568.400,80 

Bom Jesus do Itabapoana, 31 de Dezembro de 1957 

Luiz da Silva Teiuira Menim Nacil 
Pu.ideDle Te.ourelro 

Luiz Dutra de Oliveira 
CeDtado. Reg. D. 699 

Pôsto de Puericultura 

Por absoluta falta de recursos financeiros, não eonseguimos, infelizmente, 
fazer funcionar esta importante instituição, durante o ano de 1957. Contudo, recen­
temente, recebemos a subvenção de Cri 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros) do Go­
vêrno Estadual, destinada a êste Pôsto e acreditamos poder, dentro de pouco tem­
po, colocá-lo em atividade. 

Bom Jesus do Itabapoana, 23 de fevereiro de 1958 

a) Oliveiro Teixeira - Presidente 
Ocy Teixeira Lengruber - Secretário 
Salim Daruich Tannus - Tesoureiro 

Balancete da Receita e Despesa em 31 de dezembro de 1958 

DESPESA 
R-ec. do Conselho Estadual do Serviço Social 
subv. extraordinária de 1957, em 20-12-57 

RECEITA 
Banco do Est. do Rio de Janeiro S.A. nesta 

80.000,00 

80.000,00 

Bom Jesus do Itabapoana, 31 de dezembro de 1957 

Oliveiro Teixeira 
Prelideate 

Salim D. Tannu. 

Lu;z Dutra de Oliveira 
CoDlador - CRC Reg. D. 699 

TelODrelro 
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Conolusão 

Concluindo, nós, da Diretoria do Centro Popular Pro-Melho­
ramentos de Bom Jesus, julgamos de nosso dever, manifestar, pe­
nhoradamente, a nossa gratidão e o nosso reconhecimento a todos 
aqueles que, direta ou indiretamente, colaboraram conosco sob qual­
quer forma e em qualquer setor de nossas atividades, auxiliando-nos 
em o desempenho de nossa honrada mas espinhosa missão, bem 
como reiterar a todos a convicção de que continuaremos merecen· 
do o apoio e deferência que sempre nos foram dispensados, a fim 
de que possamos levar a bom têrmo a nossa jornada. 

Bom Jesus do Itabapoana, 23 de fevereiro de 1958 

a) João Bousquet Júnior - Presidente 

José de Almeida - Sec1;etário 

Carlos Bor~es Garcia - Tesoureiro 

CORRIGEN DA: 

- Na página 1, no titulo «Instituto Proficiollal S. José», 
corrige-se para «Instituto Profissional S. José». 

- Na página 2 - 3- linha, onde se lê Secretário, leia-se 
Secretaria. 

- Na página 8 e 10 - sob os títulos cA Receber», onde 
se lê Banco de Crédito do Estado do Rio S. A., leia-se 
Banco do Estado do Rio de Janeiro S. A. 
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Pareter do (onsêlho Flstal 
REFERENTE AO EXERCíCIO DE 1957 

Os membros do Conselho Fiscal, do Centro PopularlPró-Me­

lhoramentos de Bom Jesus, abaixo assinados, depois de examinar 

detalhadamente os documentos relacionados com a Receita e a Des­

pesa do Hospital São Vicente de Paulo, do Instituto Profissional São 

José e do Posto de Puericultura, como tambem tôda a correspon­

dencia relativa ao corrente ano, recomendam à Assembléia Geral 

Ordinária, a aprovação, por estarem de acôrdo com as normas legais. 

Bom Jesus do Itabapoana, 2 de Fevereiro de 1958 

EDÚ DA SILVA BAPTISTA (Dr.) 

ADIB CHICRE MANSUR 

JOSÉ SAAD 

JOÃO REGIS DE MATTOS 

JORGE ASSIS DE OLIVEIRA 

Conto Corrigenda 

- Na página 10 - No título "Balancete da Receita e Des­
pesa em 31 de Dezembro de 1958", corrija-se para «Ba­

lancete da Receita e Despesa em 31 de Dezembro de 1957. 
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Senhores Associados: 
Ao findar o nosso manda,to sentimo-nos no grato dever de trazer ao conhe­

cimento público, de acôrdo com as normas estatutárias em vigor, um pouco da­
quilo que, dentro das nossas parcas possibilidades, pudemos realizar de proveitoso 
e útil à coletividade bonjesuense, à frente do Centro Popular Pró-Melhoramentos 
de Bom Jesus. 

A uxílio l3 e Subvençõe. 

No tocante às subvenções, mantivemos em dia todos os requerimentos de 
auxílio dos poderes públicos destinados à esta entidade, sejam federais, estaduais 
ou municipais. Com grande pezar no entanto, temos a lamentar a indiferença, o 
completo desinterêsse dos governantes, no que tange às obras de assistência so­
cial, haja visto que, a exemplo dos anos anteriores, nem sempre têm encontrado 
éco dentro dos orgãos governamentais, os nossos constantes pe(jidos de pagamen­
to das subvenções destinadas às diversas instituições por nós dirigidas. 

Mencionaremos no entanto, a titulo de informação, os auxilios relativos ao 
exercício de 1959. 

Hospital São Vicente de Paulo 

Govêrno Federal: 

Ministério da Saúde - Subvenção ordinária 
Fundo de A. Hospitalar 

Govêrno Estadual: 

Consêlho Estadual de Serviço Social 

Quotas pessoais dos deputados: 

Emmanuel Perreira das Neves 
Raul Travassos 
Auxílio à Maternidade de Indigentes 

Secretaria de Saúde e Assistência: 

Convenio 
Para aquisição de um aparêlho de abreugrafia 

Govêrno Municipal: 

Subvenção Ordinária 
Auxilio à maternidade e à infancia 

Inst ituto de Menores 

Govêrno Federal: -------
Ministério da Educação e Cultura 

Subvenção extraordinária 

Cr$ 195.000,00 

variável 

Cr$ 234.000,00 

Cr$ 100.000,00 

» 20.000,00 

» 102.000,00 

Cr$ 292.000,00 

Cr$ 250.000,00 

Cr$ 23.000,00 

variável 

Cr$ 50.000,00 
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Govêrno Estadual: 

Conselho Estadual de Serviço Social 
para obras, equipamentos e outras despêsas Cr$ 46.000,00 

Divisão de Assistência à Maternidade, à Inf. e à Adol. 

Convenio Cr$ 381.000,00 

Posto de Puericultura 

Govêrno Estadual: 

Conselho Estadual do Serviço Social Cr$ 80.000,00 

Relativamente às subvenções estaduais, queremos fazer um registro espe­
cial, à valiosa colaboração do ilustre Deputado Estadual, Dr. Emmanuel Pereira 
das Neves, que a exemplo dos anos anteriores, desprendidamente, não mediu es­
forços no sentido de sempre atender às nossas reivindicações em favor desta en­
tidade, merecendo especial destaque, o seu trabalho junto ao govêrno do Estado, 
no sentido de que o máximo de verbas fossem pagas. Queremos estender êste 
nosso agradecimento ao digno Deputado Estadual, Dl'. Raul Travassos, que numa 
demonstração de aprêço para com nossa instituição, concedeu-nos uma parcela de 
sua quota pessoal afim de amenizarmos um pouco, o angustiante problema econô­
mico-financeiro. 

Já no âmbito federal, tivemos a oportunidade de nos dirigir por cartas, a 
sete deputados federais e três senadores da República, encarecendo-lhes da neces­
sidade de novas verbas para o exercício de 1959, nada conseguindo de possitivo, 
infelizmente. 

HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULO 

Campanha de Medicamentos 

Novamente, o nosso Hospital fez realizar esta meritória campanha, contan­
do para tanto, mais uma vez, com a cooperação dos médicos da cidade, enviando 
em conju(lto, um apêlo aos laboratórios solicitando medicamentos para esta casa 
de caridade. O êxito não foi total, porém satisfatório, já que a campanha recebeu 
doações que ultrapassaram em valôr, a importância de vinte mil cruzeiros. 

Campanha Financeira 

A exemplo do que vem ocorrendo desde 1947, levamos a efeito a nossa 
campanha da «Rainha da Primavera», com resultados totais em favor do Hospital 
São Vicente de Paulo, atingindo até então a soma recorde desta campanl.la, de 
Cr$ 889.898,00. Podemos, jubilosos, nos orgulhar dêsse povo tão nobre de senti­
mentos, que tem procurado dar sempre o máximo para atender às necessiàades 
mais prementes dos menos favorecidos da sorte. 

Maternidade c Infância 

Maternidade «Madre Gertrudes de São José» - Berçário e enfermaria de crianças 

Num movimento ascendente, é digno de nota o excelente padrão de assis­
tência oferecido pela nossa Maternidade, sendo de se louvar, a competência e o 
idealismo da Srta. Alides Souza Pinto, que na posição de cheHa, vem imprimin­
do urna feição nova na administração interna do Hospital São Vicente de Paulo. 
É grande o número de gestantes sem recursos, que se servem anualmente desta 
Casa, sendo-lhes dispensados todos os meios assistenciais adequados. 

Idêntico trabalho tem sido desenvolvido na Enfermaria de Crianças, cujo 
índice de recuperação de menores depauperados, tem sido cada vez mais acentuado. 
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Serviços que Presta o Hospital 

Ambulatório 
Anestesia Gasosa 
Banco de Sangue 
Cirurgia Geral 
Cirurgia de Urgência 
Fisioterapia 

Gasotepera pia 
Laboratório de Análises Clínicas 
Raio X 
Serviço de Maternidade 
Serviço de Pronto Socorro 

Movimento estatístico de entrada e saída de enfêrmos indigentes, de ambos 
os sexos, durante o ano de 1958. 

Mêses 
Existentes em 1-1-58 

Entradas 
46 

Janeiro 62 
Fevereiro 4't 
Março 45 
Abril 59 
Maio 48 
Junho 54 
Julho 56 
Agosto 64 
Setembro 60 
Outubro 52 
Novembro 70 
Dezembro 55 -

Verifica-se pelos dJJJs acima, que 
mais de 700 indigentes, com média mensal 

Saídas 

46 
49 
47 
52 
52 
55 
57 
67 
53 
59 
66 
~ 

Existência no 
último dia do mês 

62 
60 
58 
65 
61 
60 
59 
56 
63 
56 
60 
64 

duran't~ '-/ o ano de 1958, 
superior a 60 (sessenta). 

atendemos a 

Granja 

Ainda sob o regime contratual de arrendamento, continúa proporcionando 
ao Hospital, a renda de Cr$ 3.000,00 mensais e que sem dúvida alguma, vem se 
tornando em mais uma fonte de arrecadação certa para a entidade. 

Pôsto de Puericultura 

Várias medidas foram tomadas para a conclusão do aparelhamento do Pôs­
to, com a aquisição de móveis e utensilios necessários, estando consequentemen­
te, apto a abrir suas portas ao público. 

O grande entrave nêste setor, bem como nos demais, são os recursos fi­
nanceiros, que infelizmente têm sido escassos. 

Leite em pó 

Conseguimos junto à Legião Brasileira de Assistência, 10 (dez) tambores de 
100 (cem) quilos cada, dêsse produto, representando inapreciàvel colaboração, pois 
é um dos objetivos do Pôsto, a distribuição de leite em pó. 

Serviço de Enfermagem 

Está contratada para servir ao Pôsto de Puericultura, uma enfermeira diplomada, 
que, estamos certos muita eficiência virá proporcionar aos nossos serviços assis­
tenciais. 
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Instituto de Menores 

As obras de construção do Instituto de Menores, durante o ano de 1958, 
prosseguiram em ritmo normal. Temos no entanto o imenso prazer de mencionar 
aquelas que merecem maior destaque: a construção do segundo pavimento, colo­
cação do telhado e assentamento de basculantes, tendo sido aplica.da a importân­
cia de Cr$ 603.578,80, que somada aos gastos anteriores, perfazem o total de 
Cr$ 1.084.768,50. 

Se, junto ao saldo existente em caixa, pudermos contar com as verbas 
Federais de 1958, não recebidas, e as subvenções constantes no orçamento pa­

ra 1959, poderemos dar mais um grande impulso à referida obra. 

Assim, continuamos alimentando a esperança de ver inaugurada e em fun ­
cionamento, esta importante Instituição, num espaço de tempo mais curto possível, 
afim de darmos início a um trabalho que julgamos precioso, qual seja o de prote­
ção à infância e à adolescência desamparadas. 

Hospital São Vicente de Paulo 

Balancete da Receita e Despêsa 

RECEITA 

Saldos em Caixa e em Bancos em H·58 
Banco do Estado do Rio de Janeiro S/A 

Saldo existente nesta conta 

Banco Comercio e Ind. de Minas Gerais S/A 

Saldo existente 

Banco de Crédito At,rícola do E . Santo 

Saldo existente 

Restos a Receber 

Saldo desta conta 

Ap6lice da Prefeitura M. de Bom Jesus 

Valor das existentes 

Edifícios 

Recebido pela v I de materiais usados 

Rouparia 

Recebido pl crédito desta conta 

Abrit,o At,r ícola 

Recebido pela vi de aves e arrendamento 

Campanha da Rainha da Festa de At,oato 

Recebido da Campanha de 1954 
Idem idem de 1955 
Idem idem de 1956 

Continúa ... 

Em 1958 

112.641,30 

579,60 

1.579,90 

42.650,10 

4.000,00 161.450,90 

16.750,00 
40.485,90 
32.540,00 

830,00 

250,00 

51.389,00 

89.775,90 

303.695,80 



'. 

, -5 -

Continuação ... 303.695,80 

. Campanha da Rainha da Primavera 

Recebido da Campanha de 1957 109.100,00 

Idem idem de 1958 359.985.10 469.085,10 

• SUBVENÇÕES 
Governo Federal 

Subv. ordinária de 1958 . 195.000,00 
Subv. ordinária de 1957 . 25.000,00 
Idem de Assistência Hospitalar - 1957 98.820,00 

Governo E!Jtadual 

Distrib. da Loteria do Estado - 1958 40.000,00 

Recebido quota do Dr. Emmanuel P. das 
Neves referente ao ano de 1957 100.000,00 

- Idem Dr. Raul Travassos 20.000,00 478.820,00 

I A P C 
Recebido desc. de empregados 1.092,00 

Laboratório de Análises 
Renda desta conta 154.650,00 

Medica men tos 

e Apurado na venda de medicamentos 8.345.60 

Donativos , Receb. de diversos (pequenos donativos) 3.072,00 
Idem do Instituto de Açucar e do Alcool 10.000,00 13.072,00 

B !J. nco ds SanAue 

Renda desta conta 12.700,00 

Aasociados 

Recebido destes • 
12.173,00 

Raio X - Renda desta conta 112.525,50 

Renda Hospitalar 

Recebido dos pensionistas 549.380,00 

Funerais 
Recebido por restituição 712,00 

• Juros e Descon tos 

e· Recebido dos Bancos Com. Ind . M. Gerais, 
E. Rio de Janeiro, Credo Agr. E. Santo 2.744,70 

AAua, Energia e Telefone 

Recebido por restituições 471,40 

Banho de Luz 

Renda desta conta 1100,00 

SOMA CR$ 2.120.567,10 
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DESPt::SA 

G8nero6 Alimentícios 

Despendido durante o ano 

Servif;os Domésticos 

Despendido durante o ano 

Medicamentos 

Despendido durante o ano 

Material Cirúrgico 

Despendido durante o ano 

Edifícios 

Despendido em construções 

Desp{jsas Gerais 

• 

Despendido em diversas despêsas 

Desp8sas de Raio X 

Despendido com filmes 

Agua, Energia e Telefone 

Despendido no ano 

Servi,os Profissionais 

Gasto cf êste serviço 

Gás 

Despendido durante o ano 

• 

Labora tório de Análises 

Despendido com diversas despêsas 

Rouparia 

Pago por roupas diversas 

Abrigo Agrícola 

Despendido com esta conta 

Móveis e Utensílios 

Pago por m6veis e utensílios 

Lavanderia 

Gasto durante o ano 

Banco de Sangue 

Pago a doadores remunerados 

• • 

• 

• 

/ . 

• 

Continúa ... 

• 

• 

405 .384,00 

370.005,90 

358.183,00 

164.770,60 

143.246,00 

129.895,50 

105.213,00 

69.504,7(1 

69 .000,00 

57.710,00 

62.543,70 

39.157,10 

17.948,40 

16.900,00 

16.842,50 

7.920 ,00 

2.034.224,40 



" 

\ 

t 

, 

• 

-7-

Continuação •.• 

Lenha 

Pago a diversos 

Oxi~énio 

• • 

Despendido nl conta 

Repara~ões 

. . 

Despendido com esta conta 

Inseticidas e desinfetantes 

Despendido com inseticidas 

Funerais 

Gastos nesta conta 

• 

Saldos em Caixa, Bancos fi resto8 a receber 

Banco E . do Rio de Janeiro . 
Banco Com. e Ind. de Minas Gerais 
Banco de C . Agric. do E. Santo 

Restos a Receber 

Apólices da Pref. B. Jesus. 

Caixa 

Saldo existente 

SOMA 

292,80 
1.185,20 
1.305,90 

42.650,10 

3.200,00 

lS . 724. 70 

Bom Jesus do Itabapoana, 31 de Dezembro de 1958 

Ruy Pimentel Marques 
Presidente 

Ana Teixeira Cavichini 
Tesoureira 

2.034.224,40 

7.610,00 

7.823,00 

4.028,00 

1.305,00 

1.218,00 

64.358,70 

2,120.567,10 
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Balancete de Receita e De8p~8a do 

INSTITUTO DE MENORES 

RECEITA 

Saldo em Bancos em H·58 
Banco do Estado do Rio de Janeiro S. A. 

Banco de Crédito do Espirito Santo S. A. 

Governo Federal 

Recebido subvenção exercicio 1957 . 

Governo Estadual 

Recebido subvenção exercicio 1957 

Recebido subvenção exercicio 1958 

Juros 8? Descontos 

Saldo verificado neste exercicio 

Con tas Correm tes 

Por fornecimentos 

Soma Cr$ 

Construção em and8men to 

Aplicado neste exerci cio 

DespezBs Gerais 

Pagamentos diversos 

DESP:ESA 

Saldo em Bancos em 31-12-1958 

Banco de Credito e Agricola do Esp. Santo 

Banco Comércio e Ind. de M. Gerais S. A. 

Banco do Estado do Rio de Janeiro S. A. 

Soma Cr$ 

26.418,70 

58586.10 

127.500,00 

500.000,00 

85.004,80 

380.650,00 1.008.150,00 

71,30 

128.348,70 

7.854,30 

2.726,50 

1.103.735,60 

603.578,80 

52.161,00 

319.575,80 447.995,80 

1.103.735,60 

Bom Jesus do Itabapoana, 31 de Dezembro de 1958 

Luiz da Silva Teix.eira Menim NaciE Bomeni 
Preaidente 

Luiz Dutra de Oliveira 
Coa •• CRC 699 
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POSTO DE PUERICULTURA 

BALANc:ETE 

Receita 

Saldo em Bancos em 1-1-58 

Banco do Estado do Rio 
Auxilios e Subvenções 
Govêrno do Estado do Rio 
Auxilio dist. pela Loteria Estadual 
Juros e Descontos 
Rec. do Banco do Estado do Rio 

Soma Cr$ 

Despêsa 

Pago a Garcia & Medeiros Ltda. conI. doc. n°. 1 
Idem a OACIL. conf. documento n°. 2 . 
Idem a Lourisvaldo de Souza (construtor) doc. nO. 3 
Idem idem documento 4 
Idem idem documento 5 
Idem carreto a José Navarro, doc. 6 
Idem João Rezende (instalação de luz) doc. 7 
Idem depósito e ligação de luz doc. 8 . 
Idem Alfl"edo Martins (instalação de água) doc. 9 
Idem a Eletromar. documento 10 . 
Saldo em Bancos 
Banco do Estado do Rio 

Soma Cr$ 

• 

• 

80.000,00 

30.000,00 

5.140,70 

115.140,70 

1.710,50 
3.456,80 

805,00 
1.300,00 

970,00 
50,00 

1.300,00 
240,00 
800,00 

2.520,00 

101.988,40 

115.140,70 

Bom Jesus do Itabapoana, 31 de Dezembro de 1958 

Oliveira Teinira Salim Daruich Tanus 
PreaideOle TelOureiro 

Luiz Dutra de Oliveira 
Contador CRC 699 
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Conclusão 
Feita esta exposição sucinta de nossas atividades, nós do 

Centro Popular Pró-Melhoramentos de Bom Jesus, sentimo-nos no 

dever de vir de público manifestar a nossa imensa gratidão à clas­

se médica, que tem sempre demonstrado um carinho e desvêlo to­

do especial para com nossa Casa de Caridade . 

Aos nossos amigos incondicionais, associados e povo em ge­

ral, que de maneira sincera colaboraram conosco, afim de que pudes­

semos levar a bom têrmo nossa espinhosa, porém honrada missão, 

o nosso mais comovido reconhecimento. 

Deixamos também aqui registrado, prazeirosamente, uma 

menção honrosa, aos dignos funcionários de nosso Hospital, pelo zê­

lo e dedicação com que vêm desempenhando suas funções e que 

muito tem contribuído para que a nossa principal Casa de Caridade, 

cOJ.tinúe a gozar do grande conceito que desfruta no seio da opi­

nião pública. 

Bom Jesus do Itabapoana, 22 de Fevereiro de 1959 

a) João Bou!quet Júnior - Presidente 

Carlo. Borges Garcia - Tesoureiro 
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Parecer do Consêlho Fiscal 

REFERENTE AO EXERCICIO DE 1958 

Os membros do Conselho Fiscal do Centro Popular Pró-Melhoramen­

tos de Bom Jesus, abaixo assinados, dando cumprimento aos dispo­

sitivos legais, verificaram e examinaram tôda a documentação re­

ferente ao exercício financeiro do ano de mil novecentos e cin­

quenta e oito, constando de balanço, relatório e escrituração dos 

livros de contabilidade. Achando-os conforme e em perfeita ordem, 

de conformidade com os estatutos em vigor, opinam e recomendam 

à Assembléia Geral Ordinária, a aprovação dos mesmos. 

Bom Jesus do Itabapoana, 22 de Fevereiro de 1959 

Edú da Silva Baptista (Dr.) 

Adib Chicre Mansur 

José Saad 

Jorge Assis de Oliveira 

João Regis de Mattos 
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CENTRO POPULAR PR6-MELHORAMENTOS DE BOM JES~S ___________________ 0000 __________________ __ 

HOSPITAL S10 VICENTE DE PAULO 

Bom Jesús do Itabapoana, 22 de Setembro de 19~. 

SR. DEPUTADO: 

Atendendo a solicitação de V.Excia., temos o pra­

zer de juntar ao presente, uma planta do pavilhão que objetivamos 

construir no nosso hospital, pavilhão êste que atenderá a parte dos 

Institutos, advindo da! a possibilidade de tornarmo-nos auto sufici­

entes, porquê no momento só estamos sofrendo deficit, levando-se em 

conta que atendemos à 61 leitos de indigentes, e um ambulatório com 

atendimento diário de 50 doentes em média. 

, ~ 

Atendendo tambem, que o aparelhamento deste pavi-

lhão dependerá também desta verba, ficaremos eternamente gratos pe-
, 

lo serviço prestado por V. Excia. a nossa causa, e apresentamos nos-

sas cordiais, 

AO 

D.D.DEPUTADO 

DR.k~ILCAR PEREIRA 

Palacio Tiradentes 

Rio de Janeiro 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMISslo DE SA®E 

PROJETO N Q 636159 

AUTORIZA o Poder Executivo a abrir. pelo Mi 
, , , # -

nisterio da Saude, o crédito especial de 
Cr$ 5.000.000,QO (cinco milhões de cruzei­
ros), como auXílio ao Hospital sã<l Vicente 
de Paulo, no MunicÍpio de Bom Jesus do I'tã 
bapoana, Estado do Rio de Janeiro. 

PARECER:_ 

Apresentou o nobre Deputado VASCONCELOS TÔRRES projeto de lei a~ 
torizando o Poder Executivo a abrir, pelo Minist~rio da Sa~e, o cr~dito especi­

al de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) para auxiliar o Hospital 

"são Vicente de Paulo' localizado no Município de Bom Jes~s do Itabapoana, no E.§ 

tado do Rio de Janeiro. 
, , 

O "Centro Popular. Pro-Melhoramento de Bom Jesus", sociedade de a.§ 

tudo, ação e propaganda, fundada a 2 de agôsto de 19.36 com a finalidade precÍpua 
I , , 

de trabalhar pelo progresso do 11unic1pio de Bom Jesus do Itabapoana, apos ingen-

tes esforços, conseguiu construir, equipar e fazer funcionar, para atender a p0-

pulação necessitada da região, o Hospital são Vicente de Paulo, que conta atual­

mente com 63 leitos, sendo 52 gerais, 4 de cirurgia, 6 de obstetrícia e gineco12 

gia, 1 de ortopedia e traumatologia. Mant~ o Hospit~l os seguintes serviços : 

Ambulat~rio, Aneste~ia gazoza, Banco de Sangue, Cirurgia geral, Cirurgia de ur­

gênCia, Fisioterapia, Gasoterapia, Laborat~rio de a~lises clinicas, Raio X, Ob.§ 

tetr!cia, Ginocologia e Pronto Socorro. 
, 

No ano de 1958 atendeu a mais de 700 indigentes, com média men.-

sal superior a 59 enfêrm03 hospitalizados conforme se verifica no quadro abaixo 

Meses 

- Existentes em 1.1.58 
JANEIRO 
FEVEREIRO 
MARÇO 
ABRIJ~ 
MAIO 
JUNHO 
JUIJIO 
AGÔSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
NOVEMBRO 

,; DEZEMBRO 
~ 

Entradas 

/IJ 
62 
47 
45 
59 
48 
54 
56 
64 
60 
52 
70 
55 

, 
Sa;uias 

4h 
49 
47 
52 
52 
55 
57 
67 
53 
59 
66 
51 

Existentes n2 ~timo 
dia do mes 

62 
60 
58 
65 
61 
60 
59 
56 
63 
56 
60 
64 

l 

• 

(71 ET) 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

Comissão de Saúde - Proj eto n2 636159 - Parecer fls . 2 

o Hospital são Vicente de Paulo é o Único existente no Município 

e presta assist;ncia não s;mente aos 40.000 habitantes de Bom Jesús de Itabapoa-
, , . A , " 

na mas tambem a quasi toda -a zona fisiografica do MUriae, ate a fronteira com o 

Estado do Espírito Santo . Colabora, portanto, e de maneira eficientíssima, com 

o Poder Público na tarefa de defender e proteger a saÚde do individuo. 

Para melhor atender a população projetou o "Centro" 
.. 

a ampliaçao 

do Hospital, com a construção de um novo pavilhão, com 18 leitos/ que serão desti 

nados a pensionistas e que proporcionarão a renda necess~ria pa~a auxiliar a ma­

nutenção dos serviços gratuitos mantidos pelo nosocômio. 

O auxilio de Cr$ 5. 000. 000,00 (cinco milhões de cruzeiros) a que 

se refere o Projeto 636159 de autoria do eminente Deputado Vasconcelos Tôrres é 
A .. 

destinndo a cobrir parte das despesas com a construçao e equipamento do novo Pa-

vilhão. Examinando o m~rito da proposição, como nos cabe, não vemos como neg~ -lhe aprovaçao. 

SALA "BlTmO BRANDÃO, em de outubro de 1959. ----r 
~ 

" 
'" Ii 

Relator / 

(71 ET) 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO ~ SAÚDE 

PARECER DA COMISSÃO -

H ..., 

Em reuniao desda data a comissao de Saude aprovou parecer , 
do Sr. Amilcar Pereira favoravel ao Projeto nQ 636/59, que auto-, , , 
riza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Saude, o cre-
dito especial de ~$5.000.000,OO, como auxilio ao Hospital são Vi­
cente de Paulo, no Município de Bom Jesus do Itabapoana, Estado 
do Rio de Janeiro. Votaram os senhores Hamilton Nogueira, Amil -

, N __ ~ 

car Pereira, Badaro Junior, Leao Sampaio, Joao Veiga, Jose Ray -
, H , 

mundo, Valerio Magalhaes, Saldanha Derzi e Jose Pedroso • 
... 

Sala Bueno Brandao, em 12 de outubro de 1959. 

/ 

I 

HAMILTON NOGUEIRA 
Presidente 

/ 

1.<:--<-<,' c ?<~~ ",-", ~ ;~ 

• 
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Objctiv~ o )rojeto n Q 636/59 ? 2 conCCSS20 de cr edito 

" -eS;Jecí.2.1 de r 5,000.000,00 5 CO l'O aL~:~ilio a !Imtpttal Sao Vicente 
d Paula, nO,Municlpi9 d Bom Jesus do It bapoam, Rio d. ~an.iro. 

~st e 
, ~ 

or gc. o 
, 

tecni co del i berou e~ t e s e , " lroviden -cO .'.~ 

, 
cia ae c uteladore doslr i ncipios de equidade e t endo e~ vist2 o al~2r~ 

, ' 
lTI J.nte .d_f?_( i .c_tt. or ç2.mcnt z:. rio e:1 ~lersr)8 c tiV2.) ·) r OnUnci 2.r - s e cOJ.1tr ~ cred,i . 

t " ." ~"/l ' b' t· 1 - os e S)eCl2.ls que VI S 8ft: a eoncess e.o o.e au:·:] _:1.0 S :1 .l c'. o Je l VOS norma 
n " ~ ment e 2.t':.ndic1os no Orç2JL1Cnto, 10r 1 or ç.' d. lei de subv ençoes ou de crj. 

t " d t d J C ' ~ crlOS a.o a os lor esc~ 0~1 1s sa c , 

GOú1 es S2 S 
, 

pl anari o, 

" 
• 

m 1T ' 1 d . . 
.1 e souro lIJZ. elone.-. .0 .:'. 0 ') 0 e ~ e;,; S2 conSCl e. Cl e' , (r ear 

, , 
des DC S S extrr.ordj i1.' ri - s, conforme , c-. li 2. s, 

, 
c. tr 2\' e s 

, 
) ronunc iamentos c2tegorio~s, os ,-1 ~ 

~.'. \ ..... 

~ " 

r econhece:r mn 001 

lídere s da Qcio-

ri a e da minoria , 2.0 vot cr-s e ~roTIos iao desse t eor, traç2ndo, : ssim , 

como que Uffi~ ori ent~,çEo l1nifor me ~.r' t 2 i s e2SOS . Por outro 12do, 6 
,.., • (\ I"'>J /\ 

de reconhec er - s e - c rOlO que f$Z esta Comiss 20 20 t082r aquele cam~ 
, 

nho de careter gerel - quo fic c fi~m t endo tr - t~m en to e S' le eial d0 8crr~ 
, 

zoado, em detrimento d02 critcrio s de equidefe que deve~ norte2r~ os 
, 

no~sos I) ro~1unciC:.1!1cntos G!l f . c "- d. de S' le s ' 'J ubl ic ' , 2- ue1 2s entid;- c;e s 

que '1 0rventur: , 

os 2.utor.. de 

, " 
10grc.. sse:l .:: u::j lios extr - erç 2.L1Cnt l rios somente. yorque 

~ " ""' ~ 

Dro'losicoes ViS ~.0 do - conc e2 S':.0 de cr editos adicion: is 
L J . 

houvess em tom ~do t . l inicic tive. , enquonto os demais se confor n~:r am co~ 

~ s norm~ s de f Giç~o cer e l c stc.bel ec idc s dur~nfe a notaç50 do Orç amen­

to . 
, 
E clt:.ro que ~ C(.i e 2, Se:s rigorOS 2{~;cnt c o~cc e'') ciorLis) de 

" c Ito interesso ~ ublico , devid _[l~n t e justifi c ~d ~ - o isso ~csno r oco -
<"V roJ / ~ 

nheceu esta CO~iSS20 em sue deliber2ç20 j a ~encionad 2 - Dodor - s o- a , o 
" ,..... " .I dev 2r - s e- c.:. , - bri r e'~ceç.' o c. o etit crio ger el <:. ssont, (lO . I ~s o, COnV e(:l -

, 
ro)etir, e~ c ~. r 2tcr 

r 

.I .I • I' 

excc0 cioncl ou ~ t e exc oD cioncliss imo, se CSSlm c 

·) 05sJ.vel dizer . 
Os hos nit ais se~l fins lueretivos do Brcsil, em sua -, 

grande lnc.iori ::-. , not-dcor.1entc 25 S:.nt c::,· C,:: s c s de Hisl.ricordi' , vivc:~ 

di as de verdcdei r ~ Ili~ :o ent e o a gr : vaffionto eon st~.ntc c - contu2do -
" do cus t o de vid D, mot ivo ~or que est:ri~', c TIe~ ver, ent r e aqueles 

" ~ obvio,lor em , que, l)':-.r~- soluç ~o d~ 
, 

CeSOS cxcepcionc is Dref~ l~d os . E 
verd,-~c1e i r ' cris e QilO 2. ssoberb " .: s cntidaje s hoslJit 2. 12r e s s em fin~li -

d:--des . 
1\ 

ll1.cr t iv, s , 11íL 'l r ov i dc'nci2 ele erc:·:n ger'·]. s i (.1")oe , nun -
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- 2 -

entretn;:rt o, v, CO.'lceSS2.0 de ajud 
, 

C ,rtr ~ orç~"1~·1t· r l· ·' J\.. l..: - L_l~ v i '-

1\ 

1 2. , com 2 ~crmenenci~ d~.s demeis ll' 

co es s e ou 
, 
,~q uS3. 

de -
~ 1\ 

f eic; o ge r ::: l C 1,1 -"".L .vor. dL.S S2nt<..'.s C2S' S o :i.nstituiçoe s congener os _ 
, ~ ~ ,.,. 

e st , s endo e s-cuc1 :-c' o. , h, 2.1guns 'ws es, ·)c1...' Divis o de Org niz , ç 2.0 Hos-· 
" , 

pi t c::. l : .r do Hinist erio d~ S,-:-.uc" c , _' qUe.l, lor scus t c cnicos, veDl ex,Tüng.n 
, 1\ 1\ 

do o Cl ssunto Cf'} todos os s c us 2soec t os c co:; é-:-. lto d2svelo , COnfOrL1e e 6 

t e Relc tor t eve o) ortunid ~c d e v crificLr Dessoclmentc C,] cont: cto COQ 
" 1\ 

os mesmos t c cnic os . E 0ens2oento deJes) inclusive, sug cttr rc ceit e s -
, 

pecüü ir r c. t encld:iÍ1cnto . dos 2. l1X 1 J.ios ."'. s e r e,: cO:lc ed idos, med i "'.nt c os 
~, -' A / 

crit erios fix~d os, 2 S entj.d2d c8 hOS Jit l eres, ::: l c3 ~2q uelcs , j z vig en -
, 

t es, 2 cont~ do lundo Ho s ~J it ::: l ·r . 

Em t ,.i s CO~ldições, o q u e h ,'. L f o. z e r, d e r3f c r :ncia ~s 
, ~ 

entid . pS Loslit cL~r (:s , c e:K 2télÚ1c.n c o que d ocj.diu : ~Ol'Ü ~" (. 0 0~ O~Ç2- __ 

mento ~ c guz' rd c:: r o 1JrO] CtO L... s e r cl .. bor 'do I)C lo l'tin.1 st orio d '. So. ud e ( o 
A 

2.q ui v 2. i o ,!lCU ::::.)c lo . o ~· titul r cL [L' St ;;-" nosso cíYli n cnt :: col eg: , 
, ~ 

DC"Jut 'do Est ,:'.cio Souto !'lc. ior, no sentido de 2Dr cs s c.nento d:::. lJ r0 90si ço. 0 

em C2U S?) o. gu ' rd:r o ~ ro J ·t o de inicittiv "'. governo.ment 1 , r ep ito , o. fim 
A , 

d~ qu e tod o. s ~s ent1d,~des c o. r c c edor s de o. uxilio receb, ~ tr ::: t e illento e -

quit z.:,tivo , de 

Poder Público 

1\ 

~cordo COI] SU ,'. s re .. is h ecess i ckd e s . Hecessidc.des L. que o 
~ , ~ 

11,-.0 :') od e , por ,"1Ul ti ,') l c.s r o. zo c s? fic , r 21hcio? e is que, -
A , 

subst it uindo o Gove rno no setor d~ Soud e col e tiv::: , ref crid 2 s instit u~ 
, 1\ 

ç oes c x erc c~ , for . d e dUVide~j ::: tivided:s de cOffi Jc t enci ::: do Es t o.d o, qu e 

012 s s e tro.nsfcrir ~ 'J . tri~t j c ~ 
~ 

En L' c c d s consid rT r çoes ex JOstc.s n e st e P:rec-ar e que 
~ , 

r e sult _.iJ d;-. Geliber - ç. o de ord 211 ger 1 .J r ;:;vi ' fJ1 ent · ss ent , d -:-. ~Je12 Co-

üüss ,::o d e Or çc.i,; .. ~nto, oõ')ii.1o, contr~ri ment e o Proj eto, üpo gr e do ::. ju..?. 

ti ç~ ~~ c ~ usc ne1_ rdvog~d2 00r se u ilustr e ~ utor . 

~ss e o meu ~. r e c e r . 
~ 

Scl~ d~s Sessocs , eM 

-~. ~-. 

ULO SARAS TE 
.JATOR 

DM/ 
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CÂMARA DOS DEPU1 ADOS 

COEISS1W DE ORÇAEE ~,JTO E FISCALIZACÃO FINANCEIRA 

PROJETO NQ 636/59 

PARECER DA Cm::ISSÃO 

A Comissão de Orçamento e Fisc~lização Financeira, em sua 
l+í2. reunião ordinária da turma "B", realiza.da em 22 do corrente, a ­
provou unânimemente parecer do Senhor Relator contrário ao projeto 
nQ 636/59, que "autoriza o Poder Executivo a abrir , pelo Ministé­
rio da Saúde, o crédito especial de 5 . 000 . 000 , 00, como auxilio 
ao Hospital são Vicente de Paula, no Hunicipio de Bom Jesus do 1-

tabapoana, Estado do Rio de Janeiro . " 

Compareceram os Senhores Deputados : Leite Neto - Presiden 
te , Clodomir Millet - Vice-Presidente, Paulo SaraEate - Relator , 
Mendes de Norais, Nilo Coelho , Martins Rodrigues, 
Plínio Lemos, Antônio Carlos, ~ltimo de Carvalho, 
1-1aia Neto, Ernani Satyro, Hilton Brandão, Raphael 
vaI Baptista , Heitor Cavalcanti , Leopoldo Haciel , 
Cruz , Epilogo de Campos e Nogueira de Rezende • 

Manoel Novaes , 
Tarcisio Haia , 
Rezende , Louri ­
Petronilo Santa; 

Sala da Comissão , em 22 de novembro de 1961 . 

DM/ 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMIsslo DE FINANÇAS 

Projeto 636/59 

Autoriza o ~oder Exec~tivo a a9rir, 
pelo Ministerio da Saude, o credito 
especial de Cr$5.000.QOO,OO, como 
auxílio ao Hospital Sao Vicente de 
Paulo, no MUnic1pio de Bom Jesus do 
Itabapoana, Estado do Rio de Janei­
ro. 

RELAT6RIO 

o nobre Deputado Vasconcellos Torres, apresentou 
a esta Casa o Projeto 636/59 que "autoriza o Poder Executivo a a-

, , , 
brir, pelo Ministerio da Saude, o credito especial de •••••••••••• 
Cr$5~OOO.OOO,OO, como auxílio ao Hospital são Vicente de Paulo, no 
Município de Bom Jesus do Itabapoana, Estado do Rio de Janeironque -nesta Comissao me foi dado a relatar. 

, N' 
Havendo ja tramitado pelas Comissoes de Baude e -Orçamento e ~iscalizaçao Financeira, na primeira recebeu parecer , , 

favoravel e na segunda contrario. , 
Em que pese o merito, que tem todo o nosso apoio, ... 

entretanto o pronunciamento da douta Comissao de Orçamento e Fisc~ ... 
lizaçao Financeira, "aguardar o projeto a ser elaborado pelo M1n1~ 

" A terio da Saude (e aqui vai o meu apelo ao - titular da pasta, nos-, 
so eminente colega, - Deputado Estacio Souto Maior, no sentido de 
apressamento da proposição em causa) aguardar o projeto de in1cia-

A 

tiva governamental, repito, a fim de que todas as entidades carec~ 
doras de auxílio recebam tratamento equitativo, de ac~rdo com suas 

, -reais necessidades. Necessidades a que o Poder PUblico nao pode, 
~ ... A 

por multiplas razoes, ficar alheio, eis que, substituindo o Gover-
, ... 

no no setor da Baude coletiva, referidas 1nstituiçoes exercem, fo-
, A 

ra de duvida, atividades de competencia do Estado , que elas se 
, , N 

transferiram patriotica e humanitariamente , · nao nos permite, si--nao emitirmos 

PARECER 

pela rejeição do Projeto nQ 6;6/59, lamentando não podermos dar o 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 2 • 
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... 
atendimento que desejariamos, sobretudo pela louvavel 
seu ilustre autor. 

,.. ... 
Sala das Sessoes da Com1ssao de Finanças, em 29 

de janeiro de 1963. 

-... · ...... AM COELHO - RELATOR --~ 

• 

jvt 

I ~. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PARECER DA COMISsl0 DE FINANÇAS 

... ... , 
A Comissao de Finanças, em sua 2a Reuniao Ordina-

... , 
ria, da Convocaçao Extraordinaria, realizada em 29 de janeiro de 
1963, sob a presidência do Senhor Cesar Prieto - Presidente - e 
presentes os Senhores Salvador Losacco, Dyrno Pires, Miguel Bah~ 
ry, Último de Carvalho, Mario Gomes, Batista Ramos, Carvalho So-

, 
brinho, Jayme Araujo, Osmar Cunha, Petronilo Santa Cruz, Badaro 
Junior, Clemens Sampaio, Othon Mader, Ozanam Coelho, Luiz Bron-­
zeado, Maurício Joppert e Gabriel Hermes, opina, por unanimidade, 

A 

de acordo com o parecer do relator, Deputado Ozanam Coelho, pela 
rejeição do Projeto nQ 636/59 que "autoriu--o -Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Saúde, o~dito especial de •••••••• ~ 
Cr$5.000.000,OO, como auxílio ao / Hospital são Vice e de Paulo ~ 
Município de Bom Jesus do }Itabapoana, Estado do 10 de ~neir )". 

/Í ... r 
S a as da Comis o de F'1 +~ .... ~L.::>, 

janeiro de 196 • / l/ ' 

Cesar Prieto - Presidente 

am Coelho - Relator -

jvt 
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